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RESUMO

A Ilha do Bananal e suas diversas fases de utilização tem sido alvo de constantes discussões.  A 

mesma abriga em seu interior o Parque Nacional do Araguaia, uma Unidade de Proteção Integral de 

grande relevância ecológica por se tratar de uma importante área ecotonal no estado do Tocantins.  

Nos últimos anos, uma ocupação gradual dos ambientes ribeirinhos daquela região, como forma de 

lazer durante a temporada de praias, vem sendo maximizada. O presente estudo foi realizado na área 

de proteção do Centro de Conservação e Manejo de Répteis e Anfíbios (RAN/ICMBio), no entorno 

do Parque Nacional do Araguaia. A listagem dos impactos ambientais foi feita por meio de uma lista 

-

dos de acordo com a atividade impactante. Considerando-se a equivalência dos impactos (o número 

de vezes que cada um aparece), puderam ser observados 61 impactos. A ocorrência dos impactos é 

estatisticamente igual, apesar de alguns terem aparecido mais vezes.

Palavras-chave: 

ABSTRACT

Environmental impact: anthropization of beaches and riparian areas in a Javaés River stret-
ch, Bananal Island, Tocantins, Brazil. The Bananal Island and its various phases of use has been 

Integral Protection Unit with great ecological relevance because of its important ecotonal area. In 

recent years a gradual occupation of these riparian environments has occurred, mostly as a form of 

leisure. The study was conducted in the area protected by the Center of Conservation and Mana-

-

of times each one appears), 61 impacts were found. The impacts occurrence is statistically similar, 
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although some of those have appeared more often.

Keywords: 

INTRODUÇÃO

A Ilha do Bananal e suas diversas fases de utilização tem sido alvo de constantes discussões, prin-

cipalmente no tocante à sua conservação e formas de utilização, uma vez que abriga em seu território 

o Parque Nacional do Araguaia (PNA), separado do Parque Estadual do Cantão (PEC) pelo rio Javaés, 

possuindo um ecossistema extremamente variado devido à clara transição entre o Cerrado e a Floresta 

de 2 milhões de hectares, está situado na depressão do Araguaia, entre os rios Araguaia e Javaés, tem cerca 

do PNA é sua ampla rede de drenagem, formada por vários rios de grande e médio porte sendo que alguns 

deles formam extensas praias, de areias claras e desprovidas de vegetação. 

Nos últimos anos, vem ocorrendo uma ocupação gradual dos ambientes ribeirinhos daquela região 

setembro é uma prática comum nos estados do Tocantins e Goiás, caracterizando-se como um empreendi-

impactante, principalmente quando se considera alguns fatores como a coincidência com a época de re-

produção de algumas espécies de quelônios e aves. 

-

parada do conceito de poluição, tendo em vista que toda poluição é ou gera um impacto, mas nem todo 

impacto é decorrente de uma poluição.  No Brasil, o conceito mais difundido é o dado pela resolução 

“Qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, 

causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas que, 

direta ou indiretamente, afetam a saúde, a segurança e o bem-estar da população; as ati-

vidades sociais e econômicas; a biota; as condições estéticas e sanitárias do ambiente; a 

de conservação dos mesmos, uma vez que os indicadores de ocorrência e quantidade demonstram a impor-

tância e a vulnerabilidade de determinadas áreas, portanto, este trabalho visa a maximizar o conhecimento 

e Manejo de Répteis e Anfíbios (RAN/ICMBio), no entorno do Parque Nacional do Araguaia, além de 

listar os principais impactos ambientais decorrentes da ocupação sazonal ou permanente daquelas áreas.
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MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização da Área de Estudo

A área de estudo encontra-se no entorno do Parque Nacional do Araguaia (PNA), rio Javaés, Ilha 

do Bananal, Tocantins, dentro do limite de proteção do RAN/ICMBio, que está situada entre os paralelos 

o ambiente básico de amostragem, elas são respectivamente nomeadas, da montante para a jusante, como 

Canguçu, Comprida, Coco, Goiaba e Bonita (Figura 1). 

Figura 1. Mapa de localização da área de estudo.
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-

ído por três visitas a campo, de oito dias cada, em toda a área protegida. 

divide-se em dois braços, rio Araguaia, pela margem esquerda, e rio Javaés, pela margem direita, por apro-

-

mada por sedimentos terciários e quaternários, periodicamente inundada pelas cheias dos rios Araguaia e 

Javaés. Em função da compartimentação geológica e geomorfológica existe uma complexa dinâmica am-

biental responsável por uma enorme diversidade biológica associada à planície do rio Araguaia. Múltiplos 

processos naturais relacionados à erosão, transporte e deposição de sedimentos criam uma diversidade de 

ambientes que variam e se alteram ao longo do tempo e espaço. A planície de inundação tem uma dinâ-

mica própria e as formas de vida são adaptadas a viverem em condições que alternam períodos de cheia 

(inundação) e seca (formação das praias). 

Identi(cação das Atividades Impactantes e Impactos Ambientais

-

corria as praias e o rio, observando e contabilizando as atividades antrópicas na área de estudo.

 A listagem das atividades impactantes foi realizada através da elaboração de uma Lista de Veri-

checklist -

mentos ambientais que possam ser afetados por determinado empreendimento, que poderá constar a lista 

de atividades ou os aspectos que poderão interagir com o meio. Para a relação dos impactos optou-se por 

uma listagem descritiva (checklist descritivo), uma vez que a atividade impactante não se trata de um em-

preendimento em grande escala, mas, sim, de pequenas ocupações sazonais de uma Unidade de Proteção 

Integral. 

Para melhor compreensão das atividades impactantes, optou-se por dividi-las em duas categorias, de 

-

das por visitantes (banhistas ou pescadores); e 2) ações realizadas por residentes da área de estudo e seu 

entorno (indígenas e ribeirinhos).

As atividades foram localizadas em três ambientes básicos: praias, rio e encostas (taludes).

Realizou-se um teste G (frequência) para comparar a variação no número de ocorrência dos impac-

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Atividades Realizadas por Visitantes
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Federal do Tocantins, localizado à montante da área estudada) em uma praia parcialmente coberta por 

-

zando três grupos. 

No ato da montagem do acampamento, puderam ser observadas algumas atividades básicas, como:

- remoção (em pequena escala) da vegetação ribeirinha para a montagem das barracas e demais estruturas;

- corte de árvores ou galhos para a montagem da cobertura e utilização como substrato para combustão 

(lenha);

- limpeza do terreno através da remoção da camada de serrapilheira e vegetação rasteira. 

Após a instalação, prosseguia-se a etapa de utilização que, entre outras atividades, se resume em:

- utilização do espaço terrestre (ocupação por barracas e infraestrutura em geral; utilização de fogueiras 

para o cozimento de alimentos, queima de lixo e material orgânico; prática de esportes e danças);

- utilização do espaço aquático (trânsito de barcos; atividades de mergulho e natação; atividades de pes-

caria).

Na etapa de desativação do acampamento, a principal atividade resultante era o abandono de lixo no 

local, que variou desde restos de alimentos até pilhas e baterias.

Atividades Realizadas por Residentes

O principal problema relativo aos residentes está na predação que esse grupo exerceu sobre Podoc-

nemis expansa (Tartaruga da Amazônia), principalmente no que diz respeito ao consumo dos ovos desses 

P. expansa devidamente 

vida dos habitantes da região, em especial dos grupos indígenas (Salera Junior et al

- o abandono de lixo de diversas características no decorrer das praias percorridas por esses grupos; 

- uso de gerador a diesel (obtenção de energia elétrica);

- deposição indevida de embalagens vazias nas imediações das residências.
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Figura 2. A - Gerador de energia. B - Exemplo de lixo abandonado nas praias. C - Deposição  
 

de lixo em forma de monturos. D - Deposição de embalagens vazias.

Listagem dos Impactos

A listagem dos impactos se deu de acordo com as atividades (ações) observadas. Esses foram nu-

merados para ilustrar a ocorrência em mais de uma atividade. A quantidade de vezes que cada impacto 

aparece foi considerada como o seu respectivo grau, aqui denominado como equivalência (Tabela 1).
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Os Impactos e suas Equivalências

-

siderando-se a sua equivalência, conforme tabela 1, pode-se assumir que eles correspondem à presença de 

-

-

camente igual.

 Figura 3. Equivalência dos impactos.

denominados por representarem uma potencial ameaça ou destruição de componentes do ecossistema da 

região, seja pela supressão ou inserção de alguns elementos ou pela sobrecarga do mesmo, como ilustrado 

à sua positividade quando o consumo dos ovos desses animais deixa de ser praticado apenas pelos grupos 

tradicionais. Como dito anteriormente, os ovos dos quelônios amazônicos são historicamente utilizados 

-

zam a gordura dos ovos principalmente como combustível para a iluminação e como cosméticos desde as 
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consumo tornou-se a principal ameaça à estabilidade populacional desses animais.

-

tamento de fauna) em várias atividades é um fator que merece ser considerado. Muitas vezes, o trânsito 

de barcos, relacionado à emissão de ruídos e ao afugentamento de fauna, além do referido anteriormente, 

apresentar-se como divisor de duas importantes unidades de conservação, o PNA e o Parque Estadual do 

Cantão.

 Apesar de a concentração de lixo deixada pelos visitantes no decorrer das praias ser mínima, ela 

-

meter ecossistemas. Os autores consideram, corroborando alguns aspectos deste estudo, que os principais 

Chrysemis concluíram 

que a característica do habitat que cerca o ninho pode afetar a detecção do mesmo pelos predadores, uma 

vez que o sucesso de forrageamento é maior em paisagens alteradas. 

CONCLUSÕES

No período de vazante do rio, a ocupação da área é dada principalmente por banhistas e pescadores.

-

vando todas as atividades impactantes.

-

tes atividades, foi possível assumir o efeito de 61 impactos.

Em virtude da área em questão encontrar-se em uma região de inegável relevância para a conserva-

ção, far-se-ia necessário um estudo de viabilidade para a implementação de trechos destinados a práticas 

e isolados das práticas turísticas acima citadas. 
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